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A utilização de espécies forrageiras adaptadas e produtivas, às distintas condições 
edafoclimáticas dos trópicos, constitui uma das principais alternativas para aumentar 
os índices de produtividade animal, tendo-se em consideração que o aspecto 
nutritivo é um dos fatores mais limitantes (Costa & Gonzalez, 1990; Gonçalves et 
al., 1987; Gonçalves & Costa, 1985, 1996; Barcellos et al., 1997). Contudo, para a 
obtenção de rendimentos satisfatórios de forragem com bom valor nutritivo, 
notadamente as gramíneas, necessita-se de um adequado suprimento de N, o qual, 
em geral, apresenta-se deficiente na maioria dos solos tropicais. Uma das 
alternativas para minimizar a estacionalidade e qualidade da forragem, durante o ano, 
consiste na consorciação de gramíneas e leguminosas forrageiras, já que estas em 
relação àquelas apresentam alto conteúdo protéico, maior digestibilidade, maior 
tolerância à seca e menor declínio do valor nutritivo com o avanço dos estádios 
fenológicos da planta. Ademais, através de associações simbióticas com bactérias do 
gênero Rhizobium podem adicionar quantidades expressivas de N ao sistema solo-
planta-animal (Costa & Gonzalez, 1990, 1992; Gonçalves & Costa, 1986). Cerca de 
30 a 50% do N fixado pela leguminosa pode ser transferido para a gramínea 
associada via compostos solúveis liberados pela planta, resíduos vegetais e 
excrementos dos animais em pastejo. 
 
Produtividade e Composição Química da Forragem 
 
A escassez de gramíneas e leguminosas forrageiras adaptadas às condições 
edafoclimáticas de Rondônia e que estabeleçam consorciações estáveis, produtivas e 
persistentes, tem sido apontada como a principal causa para o baixo uso efetivo de 
pastagens consorciadas na região. No entanto, desde que haja compatibilidade entre 
as espécies, os rendimentos de forragem das consorciações, geralmente, são 
superiores aos obtidos com a gramínea em cultivo puro, com reflexos altamente 
positivos na qualidade da forragem produzida. Em Porto Velho, Rondônia, para 
pastagens de A. gayanus cv. Planaltina, consorciadas com S. guianensis cv. Cook, 
C. pubescens CIAT-438 e S. capitata CIAT-1405, Gonçalves et al. (1992a,b) 
constataram acréscimos de 40; 32 e 24% nos rendimentos de MS, respectivamente, 
comparativamente aos da gramínea em cultivo puro. Ademais, os teores de PB da 
gramínea consorciada foram significativamente incrementados, passando de 6,4% 
para 9,8; 9,3 e 8,1%, respectivamente, para as consorciações com P. phaseoloides 
CIAT-9900, D. ovalifolium CIAT-350 e C. pubescens CIAT-438. Nas condições 
edafoclimáticas de Ouro Preto do Oeste, Rondônia, Costa et al. (1991) verificaram 
que, considerando-se os rendimentos de forragem, composição botânica e 
persistência, as consorciações mais promissoras foram A. gayanus cv. Planaltina 
com C. brasilianum CIAT-5234, C. macrocarpum CIAT-5062 e D. ovalifolium CIAT-
350; B. brizantha cv. Marandu com P. phaseoloides CIAT-9900 e D. ovalifolium 
CIAT-350 e; B. humidicola com C. macrocarpum CIAT-5062 e D. ovalifolium CIAT-
350, as quais apresentaram elevados índices de compatibilidade relativa (Tabela 1). 




Da mesma forma, Costa (1993), em Porto Velho, verificou que a inclusão de 
leguminosas em pastagens de B. brizantha cv. Marandu, além de incrementar em 
mais de 100% os rendimentos de forragem, proporcionou acréscimos significativos 
dos teores de PB da gramínea consorciada (Tabela 2).      
 
Tabela 1. Rendimento de MS, percentagem de leguminosa e índice de compatibilidade 
relativa (ICR) de gramíneas e leguminosas forrageiras consorciadas, durante os 
períodos de máxima e mínima precipitação. Ouro Preto do Oeste, Rondônia. 
 
Consorciação 











A. gayanus cv. Planaltina 33,48 -- -- 6,50 -- -- 
+ C. brasilianum CIAT-5234 39,05 6,0 1,08 8,80 7,3 1,26 
+ P. phaseoloides CIAT-9900 36,02 15,3 0,93 6,34 10,0 0,88 
+ C. macrocarpum CIAT-5062 41,39 18,0 1,05 8,25 11,5 1,14 
+ D. ovalifolium CIAT-350 45,72 21,6 1,12 8,92 30,2 1,05 
+ C. mucunoides 37,85 4,1 0,94 6,26 5,0 0,91 
B. brizantha cv. Marandu 31,97 -- -- 10,20 -- -- 
+ C. brasilianum CIAT-5234 29,92 13,5 0,82 7,96 8,3 0,72 
+ P. phaseoloides CIAT-9900 35,30 25,0 0,88 7,90 15,5 0,67 
+ C. macrocarpum CIAT-5062 27,24 22,7 0,69 6,72 10,0 0,60 
+ D. ovalifolium CIAT-350 34,47 18,2 0,91 9,33 28,7 0,71 
+ C. mucunoides 29,31 6,5 0,86 8,69 3,4 0,82 
B. humidicola 25,68 -- -- 4,82 -- -- 
+ C. brasilianum CIAT-5234 22,06 18,8 0,76 6,08 17,3 1,07 
+ P. phaseoloides CIAT-9900 27,13 24,0 0,85 5,31 31,2 0,84 
+ C. macrocarpum CIAT-5062 36,62 34,9 1,08 9,59 53,0 0,77 
+ D. ovalifolium CIAT-350 28,68 19,7 0,93 8,22 15,7 1,47 
+ C. mucunoides 26,02 7,0 0,94 8,82 3,2 1,77 
1 Totais de quatro cortes; 2 Totais de dois cortes. 
ICR = produção de MS da gramínea consorciada ÷ produção de MS da gramínea pura. 
Fonte: Costa et al. (1991). 
 
Tabela 2. Rendimento de matéria seca e teores de proteína bruta de B. brizantha cv. 






Proteína Bruta (%) 
Gramínea Leguminosa 
B. brizantha 20,30 7,44 -- 
 + C. mucunoides 33,34 (7) 7,73 13,55 
 + C. pubescens 29,20 (13) 7,62 15,14 
 + D. ovalifolium 38,91 (25) 6,80 12,88 
 + P. phaseoloides 45,17 (31)2 7,08 14,94 
 + S. guianensis 24,59 (14) 8,14 18,46 
1 Totais de oito cortes; 2 Percentagem de leguminosas na consorciação. 
Fonte: Costa (1993). 
 
Em pastagens consorciadas, a utilização de leguminosas em substituição ao N 
mineral é uma alternativa técnica e economicamente viável para o aumento da 
produção de forragem. Costa (1995), avaliando a consorciação de Pennisetum 
purpureum cv. Cameroon com seis leguminosas forrageiras tropicais, constatou que 




as consorciações proporcionaram rendimentos de MS equivalentes aos obtidos com a 
aplicação de 99; 98; 87; 49 e 50 kg de N/ha/ano, respectivamente para C. 
macrocarpum, C. mucunoides, D. ovalifolium, P. phaseoloides e C. pubescens. Mattos 
& Werner (1979), durante um período de avaliação de três anos, verificaram que a 
consorciação de P. maximum + Galactia striata resultou em acréscimos de 20 e 85%, 
respectivamente na produção de MS, em comparação com a gramínea em cultivo puro 
fertilizada (75 kg de N/ha/ano) ou não com N. Da mesma forma, De-Polli et al. (1973) 
não detectaram diferenças significativas entre a produção de forragem verificada na 
associação de capim-elefante cv. Napier com M. atropurpureum ou S. guianensis e 
aqueles obtidos com a gramínea pura fertilizada com 126 kg de N/ha/ano. Resultados 
semelhantes foram relatados por Whitney et al. (1967) com capim-elefante + C. 
pubescens; Keya (1974) com S. sphacelata + D. uncinatum e Whiteman et al. (1985) 
com S. sphacelata + D. intortum, os quais verificaram que as consorciações 
proporcionavam incrementos de 145; 78 e 56%, respectivamente, na produção de 
forragem, em relação às gramíneas em cultivo puro. 
 
A alta agressividade de algumas gramíneas forrageiras, como B. humidicola e B. 
dictyoneura, tem sido um fator limitante ao estabelecimento de consorciações 
produtivas e persistentes. Várias leguminosas forrageiras tropicais têm mostrado pouca 
compatibilidade com estas gramíneas, como conseqüência de maior sensibilidade ao 
corte ou pastejo, pouca tolerância ao sombreamento, além da baixa capacidade de 
produção de sementes que assegurasse sua regeneração natural. Em Rondônia, 
Gonçalves & Costa (1985), Costa et al. (1989b) e Gonçalves et al. (1992) 
constataram a inviabilidade das consorciações de B. humidicola com Macroptilium 
atropurpureum cv. Siratro, Galactia striata, S. capitata CIAT-1097, S. humilis, 
Desmodium heterophilum CIAT-349, C. mucunoides e L. leucocephala, nas quais a 
persistência das leguminosas foi inferior a dois anos. No entanto, ensaios 
desenvolvidos em diferentes localidades da Amazônia têm demonstrado a possibilidade 
de consorciação de B. humidicola com várias leguminosas forrageiras tropicais, 
notadamente àquelas que possuem hábito de crescimento estolonífero ou volúvel, tais 
como P. phaseoloides, D. ovalifolium, C. macrocarpum, C. pubescens, Arachis pintoi 
(Costa et al., 1980; Valentim & Costa, 1982;  Azevedo et al., 1987; Costa et al., 
1991; Costa & Gonzalez, 1990, 1991, 1992; Gonçalves et al., 1986, 1992, 1997; 
Pereira et al., 1992a,b) (Tabelas 3 e 4).  
 
Tabela 3. Rendimento de matéria seca e teores de proteína bruta de B. humidicola, 
pura ou consorciada com leguminosas forrageiras tropicais. Porto Velho, Rondônia. 
 
Consorciação 
Matéria Seca1 Proteína Bruta (%) 
(t/ha) Gramínea Leguminosa 
B. humidicola 22,3 7,6 -- 
 + C. pubescens CIAT-438 27,4 (17) 8,9 12,5 
 + D. ovalifolium 28,8 (36) 8,9 15,8 
 + P. phaseoloides 29,8 (25) 8,0 14,4 
 + S. capitata CIAT-1019 33,2 (26) 7,9 14,0 
 + S. capitata CIAT-1097 26,7 (9) 8,5 13,1 
 + S. guianensis cv. Cook 26,2 (33) 7,8 13,8 
 + Z. latifolia CIAT-728 26,8 (21)2 7,9 10,3 
1 - Totais de oito cortes; 2 – Percentagem de leguminosas na consorciação. 
Fonte: Gonçalves e Costa (1994). 
 




Tabela 4. Teores de proteína bruta, digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) e 
consumo de B. humidicola, pura e consorciada com leguminosas forrageiras. 
 
Consorciação 
Proteína bruta (%) DIVMS (%) Consumo 
g MS/kg0,75 Gramínea Leguminosa Gramínea Leguminosa 
B. humidicola 6,0 -- 41,4 -- 105 
 + D. ovalifolium 6,9     9,1 39,9 42,8 73 
 + P.phaseoloides 7,7    12,5 43,2 54,7 82 
Fonte: Pereira et al. (1992a,b). 
 
A utilização de faixas alternadas de leguminosas em pastagens de B. humidicola parece 
ser um sistema apropriado para promover uma consorciação mais estável e persistente 
da gramínea com leguminosas menos compatíveis com seu hábito de crescimento (Dias 
Filho & Serrão, 1981). Gonçalves et al. (1986, 1987) e Santana et al. (1993), após um 
período de avaliação de dois anos, verificaram que o plantio de D. ovalifolium ou P. 
phaseoloides, em faixas alternadas de 2,0 a 2,5m de largura, em pastagens de B. 
humidicola, proporcionou o estabelecimento de consorciações produtivas e persistentes, 
nas quais a percentagem de leguminosas oscilou entre 35 e 42%, respectivamente para 
os períodos chuvoso e seco. Rincón (1992) avaliando diferentes métodos de semeadura 
de pastagens de B. humidicola consorciada com A. pintoi, utilizando o espaçamento 
entre linhas de 1,0 m, constatou que uma linha da gramínea para uma ou duas linhas da 
leguminosa permitiu o estabelecimento de uma mistura mais equilibrada botanicamente, 
comparativamente ao plantio de três linhas da leguminosa para uma da gramínea. Já, 
para a consorciação com D. ovalifolium, nenhum dos métodos avaliados foi satisfatório, 
devido a grande agressividade da leguminosa.  
 
Fixação e Transferência de Nitrogênio 
 
O crescimento de plantas forrageiras e a produção animal em pastagens tropicais 
cultivadas são, freqüentemente, limitados por deficiências de N ao solo. A fixação de 
N do ar atmosférico por bactérias do gênero Rhizobium, em simbiose com plantas 
noduladas de leguminosas, representa a mais importante contribuição em pastagens 
cultivadas consorciadas. O potencial de fixação de N é grandemente afetado pela 
espécie de leguminosa, condições edafoclimáticas e manejo das pastagens. Segundo 
Jones (1977), a quantidade de N fixado por uma leguminosa depende marcadamente 
de sua produção de MS, a qual está correlacionada com a interação entre genótipo e 
as condições ambientais predominantes durante o período de crescimento.  
 
Em pastagens consorciadas, geralmente, uma proporção do N fixado simbioticamente 
pela leguminosa, torna-se disponível para utilização pela gramínea consorciada ou por 
outras plantas componentes da pastagem. Os mecanismos de transferência do N 
fixado incluem: a) compostos solúveis de N; b) resíduos vegetais formados por partes 
da leguminosa que se acumulam no solo e, c) excrementos dos animais em pastejo 
(Carvalho, 1986). 
 
A liberação de compostos nitrogenados solúveis de partes vivas da planta constitui 
apenas uma pequena parte do total de N transferido e compreende, basicamente, a 
lixiviação de N das folhas e a excreção de N das raízes e nódulos. Whitney & 
Kanehiro (1967), em pastagens de D. decumbens consorciadas com C. pubescens, 
D. intortum e D. canum, verificaram que a lixiviação do N solúvel para a gramínea foi 
de apenas 1 a 3%, com um máximo de 9% do total fixado, o qual ocorreu após o 
corte da parte aérea das leguminosas. Em condições de pastejo, a maior 
transferência ocorre através da mineralização do N contido nos resíduos da 




leguminosa e nos excrementos dos animais. Parte do N contido nessas duas fontes é 
imediatamente disponível para reutilização pelas plantas, sendo o restante convertido 
em compostos orgânicos estáveis, os quais são disponibilizados mais lentamente 
(Henzell & Vallis, 1977). 
 
Em Rondônia, foram estimadas as quantidades aparentes de N fixado e transferido em 
diversas consorciações. O N fixado variou de 63 a 217 kg/ha/ano, respectivamente 
para as consorciações de B. humidicola + Zornia latifolia CIAT-728 e P. maximum cv. 
Tobiatã + C. acutifolium CIAT-5277. Em termos percentuais, os valores oscilaram 
desde 3 até 73%. Em geral, foram observadas uma alta correlação positiva entre a 
percentagem de leguminosas na consorciação e a fixação de N e alta correlação 
negativa entre a participação da leguminosas na consorciação e a transferência de N 
(Costa, 1993; Costa et al., 1998; Gonçalves & Costa, 1994; Gonçalves et al., 1992) 
(Tabela 5). Segundo Simpson (1976), a transferência de N para a gramínea aumenta à 
medida que as leguminosas se tornam menos persistentes na pastagem, já que a 
senescência e/ou queda de folhas é um dos principais mecanismos de transferência do 
N fixado. Jones et al. (1967) estimaram que, para M. atropurpureum, D. intortum e 
Lotononis bainesii, este mecanismo foi responsável pela transferência de 29; 32 e 
13%, respectivamente, do N fixado para a gramínea consorciada.  
 
Sistemas de Manejo e Produção Animal 
 
No manejo de pastagens consorciadas pretende-se a manutenção de uma composição 
botânica equilibrada e a estabilidade do balanço entre as gramíneas e leguminosas 
forrageiras, por um período de tempo relativamente longo. Os processos de pastejo 
afetam diretamente a estrutura da pastagem, devido a grande seletividade animal, o que 
provoca modificações, através do tempo, na proporção de seus componentes (folhas, 
caules, inflorescências e material morto). Estes efeitos ficam mais evidentes quando se 
incrementa a carga animal e o período de pastejo é relativamente extenso, de modo que 
a taxa de crescimento da pastagem é insuficiente para atender a demanda de forragem 
para consumo dos animais. Nas consorciações de gramíneas e leguminosas este efeito é 
especialmente relevante, devido ao papel decisivo que exerce o balanço entre estes dois 
componentes da pastagem na produção animal em sistemas de pastejo.  
 
Tabela 5. Estimativas das quantidades aparentes (kg/ha/ano) de N fixadas (NF) e 






P. maximum  
cv. Tobiatã 
A. gayanus  
cv. Planaltina 
NF NT NF NT NF NT NF NT 
C. acutifolium CIAT-5277 -- -- -- -- 217 67 -- -- 
C. acutifolium CIAT- 5112 -- -- -- -- 151 32 -- -- 
C. mucunoides 96 71 -- -- -- -- -- -- 
C. pubescens CIAT-438 81 33 94 12 -- -- 177 69 
D. ovalifolium CIAT-350 137 38 154 9 106 15 127 6 
P. phaseoloides 194 74 117 22 146 44 108 25 
S. capitata CIAT-1019 -- -- 143 35 -- -- 157 85 
S. capitata CIAT-1097 -- -- 74 47 -- -- -- -- 
S. guianensis cv. Cook 67 17 109 3 -- -- 154 40 
Z. latifolia CIAT-728 -- -- 63 12 -- -- -- -- 
N Fixado = N produzido pela consorciação - N produzido pela gramínea pura. 
N Transferido = N produzido pela gramínea consorciada - N produzido pela gramínea pura (Henzell & Norris, 1962). 
Fontes: Costa (1993); Costa et al. (1998); Gonçalves & Costa (1994); Gonçalves et al. (1992). 




A carga animal exerce uma grande influência sobre a persistência das leguminosas 
consorciadas com gramíneas, pois determina a intensidade pela qual as plantas são 
defoliadas. Este efeito varia de acordo com as características morfofisiológicas das 
plantas forrageiras, de modo que aquelas que apresentam hábito de crescimento 
decumbente ou estolonífero são mais tolerantes a cargas animal elevadas que as de 
crescimento volúvel ou arbustivo. A proporção de leguminosas na pastagem é o 
parâmetro mais prático para se determinar a carga animal adequada, a qual deve 
oscilar entre 20 e 40% para que ocorram reflexos positivos sobre a produção animal 
(Roberts, 1979). 
 
Um modelo geral para descrever as relações entre carga e produção animal foi 
desenvolvido por Mott (1960). Quando a taxa de lotação é baixa os ganhos por animal 
são máximos, porém, os ganhos por área são pequenos. À medida que a taxa de 
lotação aumenta, os ganhos por animal diminuem, mas os ganhos por área aumentam 
até o ponto em que os ganhos de peso individuais não são compensados pelo maior 
numero de animais, iniciando-se um decréscimo gradual da produção por área, que 
pode chegar a zero quando as taxas de lotação são muito elevadas. Logo, a utilização 
da carga animal adequada, para cada tipo de associação, resultará na obtenção de 
melhores índices de produtividade animal, por períodos de tempo relativamente longos, 
além de assegurar a estabilidade e persistência da pastagem. 
 
Em pastagens de S. sphacelata consorciada com D. intortum, Jones (1974) verificou 
que a utilização de 1,11 an/ha, após três anos de pastejo, a consorciação apresentava 
uma proporção de 50% de leguminosa e 50% de gramínea e ausência de plantas 
invasoras. Já, com 2,96 an/ha a participação da leguminosa diminui de 23 para 6%, 
ocorrendo uma percentagem de 43% de plantas invasoras. Na taxa de lotação baixa os 
aumentos de peso permaneceram constantes, com rendimentos anuais de 200 kg/ha e 
180 kg/an, comparativamente a 178 kg/ha e 59 kg/an registrados com a taxa de 
lotação alta.  
 
Na consorciação de A. gayanus + S. guianensis cv. Bandeirante, observou-se um 
decréscimo na proporção de leguminosa de 40 para 16 % com o aumento da carga 
animal de 1,0 para 2,0 an/ha, depois de um período de pastejo de três anos (Centro 
Internacional de Agricultura Tropical, 1988). Em pastagens de A. gayanus + C. 
brasilianum CIAT-5234, os maiores rendimentos de forragem e a melhor relação 
gramínea-leguminosa, durante um período de avaliação de dois anos, foram verificados 
com carga de 1,5 an/ha, em comparação com 3,0 an/ha (Centro Internacional de 
Agricultura Tropical, 1985). Do mesmo modo, Santana et al. (1987) observaram 
reduções significativas na disponibilidade de forragem e no conteúdo de leguminosas em 
pastagens de B. humidicola + D. ovalifolium CIAT-350, à medida em que a carga animal 
foi incrementada de 2,0 para 3,0 e 4,0 an/ha. Davidson et al. (1982), em pastagens de 
P. maximum consorciadas com Neonotonia wightii e D. intortum, detectaram um declínio 
na percentagem de leguminosas de 31 para 3%, como conseqüência do aumento da 
carga animal de 1,0 para 2,0 vacas/ha, após um período de avaliação de quatro anos. 
Já, Cowan et al. (1975), na mistura de P. maximum com Neonotonia wightii, submetida 
a diferentes cargas (1,3; 1,6; 1,9 e 2,5 vacas/ha), verificaram uma correlação altamente 
significativa e positiva entre a produção de leite/vaca e a percentagem de leguminosa, a 
qual decresceu de 37 para 14% com o incremento da carga animal.  
 
Com relação aos sistemas de pastejo, em geral, desde que se mantenha a mesma 
carga animal, maiores períodos de descanso favorecem, aparentamente, a gramínea 
e, à medida que estes são reduzidos e o sistema tende para o pastejo contínuo, a 




leguminosa é beneficiada. Austin (1970), avaliando Urochloa mosambicensis 
associado com S. humilis, observou que ao incrementar a carga animal de 0,8 para 
2,5 an/ha, a percentagem de leguminosa passou de 8 para 75 %, havendo uma 
estreita correlação entre a produção por animal e por área com a proporção desta 
presente na pastagem. Jones (1979), em pastagens de S. anceps consorciada com 
M. atropurpureum, avaliando o efeito de diferentes cargas, variando de 0,8 a 2,8 
an/ha e três freqüências de pastejo (quatro dias de pastejo a cada três, seis ou nove 
semanas), obteve uma interação entre estes dois fatores. Tanto a disponibilidade 
quanto a densidade da leguminosa declinaram marcadamente com o aumento da 
carga animal no sistema de três semanas de descanso, ocorrendo menores 
decréscimos, mesmo com cargas altas, no sistema de nove semanas de descanso, 
inclusive com a ocorrência de menores percentuais de plantas invasoras de hábito 
prostrado.  
 
O efeito diferenciado das práticas de manejo sobre a composição botânica das 
pastagens consorciadas é uma conseqüência direta da compatibilidade (hábitos e 
taxas de crescimento, tipo de metabolismo C3 ou C4, requerimentos nutricionais etc.) 
e da palatabilidade relativa entre seus componentes, em função dos fatores bióticos 
e edáficos. Deste modo, o animal para atender suas exigências nutricionais para 
mantença, produção e reprodução, exerce um pastejo altamente seletivo sobre a 
pastagem, fazendo com que as espécies de maior aceitação tendam a desaparecer, 
ocorrendo um predomínio das espécies menos palatáveis e/ou de menor valor 
nutritivo. Stobbs (1970), em pastagens de Hyparrhenia rufa + S. guianensis, 
verificou que com a utilização de 2 an/ha havia um predomínio da gramínea, 
ocorrendo o inverso na taxa de lotação alta (5 an/ha), enquanto que na mistura de P. 
maximum com M. atropurpureum, obteve-se maior percentagem de leguminosa 
(30%) com a utilização de pastejo contínuo, em relação ao rotativo com 7 dias de 
ocupação com 28 (16%) ou 42 dias de descanso (20%). Ackerman & Boultwood 
(1983), na consorciação de Cynodon dactylon com D. intortum, verificaram que o 
pastejo contínuo proporcionava maior percentagem de leguminosa com a utilização 
de 2,25 an/ha, enquanto que nas demais taxas de lotação (3,07; 3,90 e 4,73 
an/ha), maiores proporções de leguminosa foram obtidas com o pastejo rotativo (7 
dias de ocupação e 21 dias de descanso).  
 
Em Rondônia, na consorciação de A. gayanus cv. Planaltina com D. ovalifolium, 
submetida a pastejo rotativo, o aumento da carga animal reduziu 
significativamente a disponibilidade total da forragem, ocorrendo o inverso 
quanto aos teores de PB. A percentagem de leguminosas na pastagem foi 
diretamente proporcional à carga animal. Considerando-se a disponibilidade e 
qualidade da forragem e a sua composição botânica, recomenda-se a utilização 
de 1,5 e 1,0 UA/ha, respectivamente para os períodos chuvoso e seco (Costa et 
al., 1996) (Tabelas 6 e 7). Semelhantemente, Costa (2002), em Porto Velho, 
constatou reduções na disponibilidade de forragem de pastagens de B. brizantha 
cv. Marandu, consorciadas com D. ovalifolium e P. phaseoloides, com o aumento 
da carga animal, ocorrendo o inverso quanto a percentagem de leguminosas na 








Tabela 6. Disponibilidade de matéria seca (t/ha) de pastagens de A. gayanus cv. 
Planaltina consorciadas com D. ovalifolium CIAT-350, durante os período seco e 
chuvoso. Porto Velho, Rondônia. 
 
Carga animal (UA/ha) Gramínea Leguminosa Total Leguminosa (%) 
 Período Seco1 
1,0 2,80 a        1,53 a 4,33 a 35,3 
1,5 2,27 b        1,41 ab 3,68 b 38,3 
2,0 1,69 c        1,30 bc 2,99 c 43,5 
2,5 1,32 c        1,12 c 2,44 c 45,9 
 Período Chuvoso2 
1,0 3,94 a        1,84 bc 5,78 a 31,8 
1,5 3,25 a        1,63 c 4,88 b 33,4 
2,0 2,14 b        2,05 a 4,19 c 49,5 
2,5 1,52 c        1,98 ab 3,50 d 56,6 
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Duncan. 
1 - Maio a setembro de 1990; 2 - Outubro de 1990 a abril de 1991. 
Fonte: Costa et al. (1996). 
 
Tabela 7. Teores de proteína bruta (%) de pastagens de A. gayanus cv. Planaltina 
consorciadas com D. ovalifolium CIAT-350, durante os períodos chuvoso e seco. 
Porto Velho, Rondônia.  
 
Carga animal (UA/ha) 
Gramínea Leguminosa 
Chuva Seca Chuva Seca 
1,0 7,56 b 7,04 c 13,76 c 12,93 b 
1,5 7,78 b 7,22 bc 14,27 b 11,40 c 
2,0 8,61 a 7,80 ab 15,10 a 13,21 a 
2,5 8,93 a 8,14 a 14,73 ab 13,54 a 
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Duncan. 
Fonte: Costa et al. (1996). 
 
Tabela 8. Disponibilidade de forragem de pastagens consorciadas de B. brizantha cv. 
Marandu (BB), em função da carga animal, durante os períodos chuvoso e seco. 
Porto Velho, Rondônia.  
 
Consorciação 









BB + P. phaseoloides 1,59 4,61 (37)1 1,37 2,60 (30) 1 
 2,32 3,49 (43) 2,11 1,83 (32) 
BB + D. ovalifolium 1,81 5,05 (36) 1,42 2,15 (33) 
 2,55 3,73 (53) 2,05 2,08 (52) 
1 Percentagens das leguminosas nas consorciações. 
Fonte: Costa (2002). 
 
A aceitabilidade ou palatabilidade das leguminosas, quando em consorciação com 
gramíneas, é um fator de grande importância no manejo da pastagem, tanto no 
período de maior crescimento (balanço entre os componentes) quanto durante o 
período seco (disponibilidade e valor nutritivo da forragem). No primeiro período, a 
leguminosa não deverá ser muito palatável, quando comparada à gramínea, pois é 
nesta fase em que esta tem o seu máximo desenvolvimento e, por esta razão, a 
leguminosa deve assegurar e manter sua participação na mistura, visando a um 




maior poder competitivo com a graminea. Algumas espécies como C. cajan, D. 
ovalifolium, Cratylia florimbunda e C. mucunoides podem ser relacionadas como 
sendo de baixa palatabilidade no período chuvoso, contudo no período seco, como a 
produção e a qualidade da gramínea, geralmente diminuem, as leguminosas são 
consumidas pelos animais, inclusive contribuindo como forma de melhorar o 
aproveitamento da gramínea de qualidade inferior.  
 
Avaliando a reciclagem de N em pastagens de B. decumbens consorciada com C. 
mucunoides, submetidas a um sistema de pastejo contínuo, Seiffert et al. (1985) 
observaram que o consumo da leguminosa pelos animais, durante a fase vegetativa, 
foi nulo, aumentando, consideravelmente a partir da época de seu florescimento 
(maio-junho). Souto et al. (1975) e Alcântara et al. (1980) avaliaram a aceitabilidade 
relativa de algumas leguminosas forrageiras tropicais. No primeiro trabalho, S. 
guianensis e M. atropurpureum cv. Siratro foram mais palatáveis que C. pubescens, 
P. phaseoloides e N. wightii. No segundo, todas as leguminosas estudadas tiveram 
boa aceitação pelos animais, destacando-se entre as mais consumidas N. wightii, P. 
phaseoloides e M. atropurpureum cv. Siratro. Stobbs (1977) verificou que M. 
atropurpureum cv. Siratro era mais consumido pelos bovinos durante o outono, do 
que na primavera e verão; tal fato pode ser uma das razões de sua boa persistência 
em diferentes condições ambientais da África e, notadamente na Austrália. No Pará, 
Serrão & Simão Neto (1972), utilizando bovinos de corte para avaliar a aceitabilidade 
de leguminosas forrageiras, observaram que S. gracilis e P. phaseoloides foram as 
mais palatáveis. 
 
Em pastagens consorciadas, o desempenho animal está diretamente correlacionado, 
dentro de certos limites, com a percentagem de leguminosas, a qual deve oscilar 
entre 20 e 40% para que ocorram efeitos significativos na produção de carne e/ou 
leite (Roberts, 1979). As leguminosas tropicais apresentam, em média, 17% de PB e 
as gramíneas 9% (Minson, 1990). Além da superioridade das leguminosas quanto ao 
teor de proteína, este decresce lentamente com a maturação da planta. A inclusão 
de leguminosas nas pastagens de gramíneas tropicais pode ser de grande 
importância para a manutenção de níveis adequados de proteína na dieta animal, pela 
ingestão direta da leguminosa, ou pelo efeito indireto, uma vez que são capazes de 
fixar quantidades consideráveis de N, que contribuem para aumentar a fertilidade do 
solo, melhorando a concentração de PB da gramínea consorciada e, 
conseqüentemente, da produtividade animal. 
 
Em pastagens de B. humidicola consorciada com P. phaseoloides, Bonna (1985), 
durante o período chuvoso, registrou ganhos de 0,498; 0,582 e 0,557 kg/an/dia, 
respectivamente para cargas de 2,0; 3,0 e 4,0 an/ha. Na consorciação com D. 
ovalifolium, Muñoz & Costales (1985) obtiveram ganhos de 0,726 kg/an/dia, o qual 
não diferiu do observado com a gramínea pura (0,722 kg/an/dia) e foi superior ao da 
consorciação com D. heterophillum (0,590 kg/an/dia). Estes valores são superiores 
aos obtidos por Siles et al. (1995), para pastagens de B. decumbens consorciadas 
com D. ovalifolium (0,182 kg/an/dia) ou com P. phaseoloides (0,122 kg/an/dia). 
Pérez & Lascano (1992), comparando o desempenho produtivo de bovinos de corte 
em pastagens consorciadas, registraram ganhos de 0,482 e 0,418 kg/an/dia, 
respectivamente para B. humidicola consorciada com A. pintoi e D. ovalifolium, os 
quais foram superiores aos obtidos nas pastagens de B. dictyoneura pura (0,409 
kg/an/dia) ou consorciada com C. acutifolium (0,423 kg/an/dia). No entanto, Vera 
(1997) obteve na consorciação com D. ovalifolium ganhos de apenas 0,150 
kg/an/dia. Já, Rincón et al. (1992) constataram ganhos de 0,438 kg/an/dia e 320 




kg/ha/ano, para bovinos pastejando B. humidicola consorciada com A. pintoi, os quais 
superaram em 113 e 100%, respectivamente, os verificados com a gramínea pura. 
 
Dentre as práticas de manejo de pastagens, a carga animal é a mais importante, pois 
determina a taxa de rebrota e influencia na composição botânica e morfológica da 
pastagem e, por conseguinte, a qualidade da forragem disponível, o que afeta 
decisivamente o desempenho produtivo dos animais. Em pastagens de B. humidicola, 
pura ou consorciada com P. phaseoloides e D. ovalifolium, Pereira et al. (1992a,b) 
verificaram que os ganhos de peso/ha foram diretamente proporcionais à carga 
animal (2,0; 3,0 e 4,0 an/ha), ocorrendo o inverso quanto ao ganho/an/dia. Apenas 
com a utilização de 3,0 an/ha observou-se melhor desempenho animal para as 
pastagens consorciadas, em relação à da gramínea pura. A disponibilidade total de 
forragem foi negativa e linearmente influenciada pela carga animal. Nas pastagens 
consorciadas verificou-se uma tendência significativa de maior proporção de D. 
ovalifolium e redução de P. phaseoloides com o incremento da carga animal (Tabela 
9). Do mesmo modo, Gonçalves et al. (1990) registraram um decréscimo de 29% 
nos ganhos/an/dia e um incremento de 38% nos ganhos/ha para pastagens de B. 
humidicola consorciada com leguminosas (C. pubescens, P. phaseoloides e S. 
guiananeis) quando a carga animal foi incrementada de 1,8 para 3,2 an/ha. Já, para 
a mistura B. humidicola com A. pintoi, o aumento da carga animal de 2,0 para 4,0 
an/ha resultou num decréscimo de 70% nos ganhos/an/dia (Lascano, 1994). 
 
Tabela 9. Ganhos de peso, por animal e por área, disponibilidade de forragem de 
pastagens de B. humidicola, em monocultivo e consorciadas com leguminosas, em 
função da carga animal. 
 
Pastagens 
Carga Animal Ganhos de Peso MS (kg/ha) 
(an/ha) kg/ha g/an/dia Gramínea Leguminosa 
B. humidicola 2,0 276 440 2.688 --- 
 3,0 406 432 1.866 --- 
 4,0 476 380 1.533 --- 
B. humidicola + D. ovalifolium 2,0 267 426 1.997 929 
3,0 462 492 1.629 736 
 4,0 443 354 1.280 645 
B. humidicola + P. phaseoloides 2,0 280 447 1.564 732 
3,0 430 459 1.064 565 
 4,0 507 405 986 371 
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